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Foto obtida por integrante do boquinha com
pinhole (câmara feita com lata)
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Universo
paralelo

Cada planeta é um pedaço de mundo. Mas cada planeta também é um mundo. Eles são
um mundo pequeno que faz parte do mundo grande. Como uma família. Além dos plane-
tas que a gente conhece, existem aqueles que a gente não conhece. A gurizada do
Boquinha inventou vários.

Um deles foi o Planeta da Alegria, onde tem unicórnio, cavalo com asas e outros
bichos diferentes: cachorro que anda embaixo da terra, escorpião sem veneno, tarta-
ruga e gato que voam, girafa de pescoço curto. As pessoas são de todas as cores. Tem
moreno, branco, negro, escurinho, mas também tem gente de pele azul, vermelha, cor
de laranja. Os velhos têm cabelo preto e, os jovens, cabelo branco.

No Planeta do Estudo, os professores falam uma língua que todos os alunos enten-
dem, não importa de que planeta tenham vindo. Só que não dá para colar, porque os
professores marcianos têm muitos olhos. E ainda tem o Planeta de Fogo, com pessoas
que se alimentam de carvão e bebem lava, e o Planeta do Cigarro, que é o lixo da  Terra
e tem tanta fumaça que as pessoas quase nem se enxergam.
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Planeta dos macacos
Existem invenções da natureza e invenções das
pessoas. O homem e a mulher são invenções da
natureza.
Tem gente que acredita que Deus inventou Adão
e Eva. Mas se só existia Adão e Eva, a Eva teria
que ter transado com o filho dela para ter
outros filhos. E depois, como é que deu tanta
gente no mundo todo? Como é que deu os
romanos, que mataram Jesus Cristo, que é filho
de Deus, que inventou Adão e Eva?
Tem também os que acham que o homem veio do
macaco. Então ele foi morar nas caverna para se

“O homem inventou as
histórias. Inventou, por
exemplo, a história do Adão
e da Eva, que comeu a maçã

proibida por Deus. Outra história é a
da Branca de Neve. Ela também
comeu uma maçã que não podia
comer. Era venenosa. Daí os sete
anões apareceram e levaram ela para
a casinha deles. Depois foi o príncipe
que apareceu e beijou ela e ela
acordou. Por que será que inventaram
que não se pode comer maçã?”

abrigar e virou homem das cavernas. Pegava a
mulher pelos cabelos, comia peixe e carne, tudo
cru, porque não conhecia o fogo.
Mas como já tinha um pouco de inteligência,
inventou uma maneira de fazer fogo com um
pauzinho e duas pedras. Depois inventou o
fósforo e o isqueiro e muitas outras coisas mais.
Invenções boas e invenções más.  Inventou os
satélites para ter comunicação em todo mundo e
até uma máquina que pensa, tem memória,
escreve, copia e pinta. Inventou a inteligência
artificial.
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Vó Natureza

A Natureza é uma árvore gigante, cheia de flores, frutos e

bichos pendurados. É uma árvore meio gente, que tem cabelo

de crina de cavalo, boca de jacaré, olhos de avestruz,

barriga de baleia e pés de roseira. Quando os animais estão

doentes, ela carrega em uma bolsa de canguru.

A Natureza tem duas filhas, a dona Flora e a dona Fauna.

A Dona Flora é mãe de todas as plantas. É magrinha, marrom,

tem os braços de madeira, os cabelos de palha, mãos de rosa

e boca de planta carnívora. Os pés são de girassol.

A Dona Fauna é a mãe dos animais e pessoas. É mais gorda,

tem cara de porca, braços de macaco, barriga de elefante,

perna de onça e pescoço de cabrita.

Então a Natureza seria uma espécie de avó de todas

as coisas vivas.
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Em Porto Alegre só moravam índios.

Depois chegaram os portugueses e invadi-

ram. Então houve guerras. Muitas guerras. A

dos Farrapos foi uma. Quando as guerras

terminaram as pessoas ficaram muito

faceiras. Teve festa com churrasco de boi e

carne de porco. Tinha carne para todo

mundo. Tinha chimarrão, gaúcho de

bombacha e prenda com flor na cabeça. Eles

dançavam quadrilha em um galpão. Estavam

todos muito alegres. Talvez seja por isso que

a cidade tem o nome de Porto Alegre.

Mas também pode ser por causa do pôr-

do-sol. Pôr-do virou por-to. Ou porque as

pessoas vieram de Portugal. Portu se diz

quase igual a porto. E quem sabe seja porque

porto é irmão da porta e aqui foi a porta de

entrada dos que chegaram depois dos índios.

Mas a explicação mais fácil é que Porto

Alegre tem bastante navio, o que quer dizer

que é um porto.

O certo, mas certo mesmo, é que as

pessoas daqui deveriam ser alegres, senão a

cidade não teria este nome. Bom, nem todas

são. Até porque tem gente que passa traba-

lho, passa fome, não tem onde morar nem o

que comer. Outras são só chatas, mesmo.

Confira na página seguinte.

A cara de

Porto Alegre
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Uma cidade não

é só uma reunião

de casa, edifício,

loja, banco, ruas,

carros, árvores,

pessoas e

animais. Uma

cidade também é

uma reunião de

idéias, de

pensamentos

ligados uns nos

outros, porque

uma pessoa

aprende com a

outra e troca

opinião com a

outra. Só que

nem sempre as

pessoas adultas

prestam atenção

no que dizem e

no que pensam as

crianças e

adolescentes.

Nestas três

páginas você vai

“ouvir” a voz

deles, inclusive a

maneira como

enxergam Porto

Alegre. (Texto

coletivo)

Porto de idéias
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Marcela: Por que vocês vieram para cá?

Valdecir: Porque nós estamos tentando con-

quistar uma terra. A gente não tem terra lá

fora. Não pode plantar nem para comer nem

para vender na cidade. E existem pessoas com

muita terra. Então, é preciso repartir. Mas lá

fora sozinho não se consegue uma terra. Por

isso a gente se juntou.

Marcela: Eu sei como tu te sentes. Eu já pas-

Trecho da conversa entre

Marcela Caldas Garcia, 13 anos,

do Boquinha e o sem-terrinha

Valdecir Trieweiler Jr.,

12 anos, durante a visita que

o jornal fez ao acampamento

do Movimento dos Trabalhadores

sem Terra, em Nova Santa Rita,

no dia 19 de maio.

sei quase tudo que vocês já passaram. É muito

ruim não ter onde ficar, ter que se mudar. Lá

em Porto Alegre vive muita gente sem casa. Eu,

a minha mãe e as minhas irmãs moramos em uma

casa que não é nossa. Aqui parece mais fácil.

Pelo menos todo mundo se conhece.

Valdecir: Aqui todo mundo é companheiro.

A gente reparte tudo, até a comida. Ninguém

chuta ninguém.

(Confira a entrevista completa nas próximas páginas)

“Eu sei como

tu te sentes”
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O medo é uma coisa que vem da barriga e sobe

pelos braços, vai até pela garganta e depois

desce pelas pernas e espalha por tudo.

A pessoa fica mole e parece que não ouve nem

vê direito.

Quando a gente está com medo dá como que

um calor por todo o corpo e uma dormência.

Quando passa a pessoa sente frio mas está

suando.

Medo todo mundo tem. A pessoa precisa vencer

o medo. Tem que ir lá e ver o que é que está

dando medo na gente. Às vezes a gente

descobre que nem precisava ter medo. Mas

outras vezes é difícil.

Quando a gente sente medo - quando ouve um

barulho estranho, por exemplo, ou uma porta

bate sem ter ninguém por perto ou sem ter

vento – os cabelos do braço ficam arrepiados

e dá como que uma dor no coração.
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Você pode curtir o Natal com pouco ou nenhum dinheiro. O Boquinha ensina como.

Mãos à obra:

· Faça um cartão de Natal bem bonito com um desenho caprichado e escreva uma

mensagem, como por exemplo: “Felicidades e muitos Natais de vida” ou “Você é o Natal

da minha vida”.

· Invente um Papai Noel de verão porque aqui é muito quente. Nada de bota. Ele vai

usar chinelo de dedo colorido, sunga e, em vez de trenó, vai andar numa piscina. Pode

desenhar e dar para quem você gosta ou então fantasiar uma pessoa assim e andar pela

vizinhança dizendo que Papai Noel está de férias.

(Mais sugestões nas páginas seguintes)

Natal feito à mão
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Os alunos sentem. Sentem

tudo. Mas ninguém ouve.

Deviam ouvir a gente porque

a gente sabe bem o que nos

faz bem e o que nos faz mal.

Por isso vamos dizer aqui

como gostaríamos que fosse a

nossa escola. Por isso inventa-

mos a escola Boca Júnior, a

melhor escola do mundo. Veja

algumas características:

• não tem professora gritona

(curso para ensinar os profes-

sores a não xingar).

• o prédio é colorido e os alunos podem

escrever nas paredes: são as janelas de poesia”

- os alunos e os professores plantam árvores, flores e

criam bichos.

• além de português matemática e geografia, tem aula de quase

tudo: dança, arte, música, esportes,  ensinam até a fazer robô

• aula de manhã e de tarde, mas recreio a cada duas horas

• campainha é música

• almoço (panelão de comida e torta de bolacha de sobremesa) e lanches de

manhã e de tarde

• votação para escolher o diretor e para tirar os professores que xingam.

• pode entrar todo mundo: mendigos, crianças que não vêem ou não caminham. E

são tratados iguais.

•  ensina as crianças a pensar, a brincar e a ser gente

CamelódrCamelódrCamelódrCamelódrCamelódrooooommmmmo:o:o:o:o:

qqqqquem sai ganhando?uem sai ganhando?uem sai ganhando?uem sai ganhando?uem sai ganhando?
Hoje em dia, o trabalho dos camelôs

são banquinhas na rua. Quando não é
banquinha, é lona no chão. Desde roupa
tênis, relógio, cd/dvd, até cachimbo, fan-
toche, leques e antena de TV. Mas agora,
depois de tanto tempo de espera, algumas
coisas vão mudar para alguns camelôs:
estão construindo um camelódromo no
centro da cidade, o Centro Popular de
Compras (CPC). Serão de 800 a mil pes-
soas que vão trabalhar ali, não mais na
banquinha na rua, mas em uma lojinha de
2X2m, com um pé direito de 4m. A SMIC
em parceria com representantes das fei-
ras estão cadastrando os camelôs que po-
derão utilizar o espaço. Por enquanto fo-
ram cadastrados cerca de 700 camelôs,
mas ainda não está definido quem vai ocu-
par os espaços. Eles terão que ter alvará e
precisarão pagar 400 reais por mês. Se-
gundo Adel Goldani, coordenador de
Prorojetos Especiais da SMIC, “o CPC
significa, principalmente, organização ur-
bana, que vai trazer legalização para os
comerciantes, que vão poder ter um en-
dereço: Voluntários da Pátria, 125, box
tal”. Idenir Cecchim, secretário da SMIC,
acha que quem está na rua não é por op-
ção, é porque tiveram que ficar lá porque
não tinham outro lugar para comercializar
e que o CPC é uma alternativa viável para
que eles possam continuar se alimentan-
do e alimentando seus filhos, num lugar
apropriado para fazer comércio.

Ainda não é para todos – Juliano
Fripp, presidente da Associação, expli-
ca: “a gente tem uma estimativa de que
no centro de Porto Alegre trabalham
em torno de 2000 pessoas, 2500. En-
tão esse espaço não vai ser suficiente
para todos, mas a gente vai sempre
continuar brigando para que todos te-
nham um espaço digno de trabalho, in-
clusive com espaços alternativos como
a feira itinerante”. Ele declarou que a
construção do camelódromo é um mo-
mento histórico para os camelôs que
trabalham no centro.  “Há muitos anos
a gente vem pleiteando esse espaço de
trabalho”, diz. Juliano está vendo esse
camelódromo como um espaço digno.

Ione Dorneles, que trabalha na Rua
da Praia há 12 anos, declarou que acha
muito bom a construção do Centro Po-
pular de Compras, porque ela e os ou-
tros vão poder sair da rua e trabalhar num
local fechado, longe do frio, do sol e da
chuva. Nair, que trabalha na Rua da Praia
há 14 anos, diz que para ela é um sonho
que vai ser realizado, que o camelódromo
é como um filho que vai nascer e ela só
pensa coisas boas pra ele. Os camelôs
acham que as vendas vão melhorar no
novo lugar, pelo digno espaço, com mais
liberdade e segurança.

Caren Gabriela Machado, assídua
cliente de camelôs, declarou que com-

A melhor

escola do mundo

pra deles porque é mais barato e a quali-
dade é boa. Falou que a construção do
Centro Popular por um lado é bom, terá
mais espaço na rua, mesmo achando que
irão vender menos, porque acha que a
maioria do pessoal compra porque está
passando na rua. Ela declarou também que
acha errado as abordagens da SMIC, as
apreensões e a violência que piorou con-
tra os camelôs. Tem outras coisas mais
importantes pra SMIC se preocupar, em
vez de apreender as coisas do pessoal que
está trabalhando.

Liberdade não

é para todos

Também tem os camelôs irregulares, que
não pagam impostos pelos produtos que eles
vendem. “A gente sabe que a mercadoria é
ilegal, mas dependemos desse trabalho para
sobreviver, o que a SMIC e a Brigada fazem
com a gente é um assalto” diz um dos came-
lôs que trabalha na Marechal Floriano, que
não quis se identificar. O secretário da SMIC,
Idenir Cecchim, defende a apreensão desses
produtos: “eles não beneficiam a população,
muito menos aqueles que estão ali, que ga-
nham vinte pila por dia, quem ganha mes-
mo são os atravessadores”. O camelô diz que
isso é mentira, por causa que quem ganha
são eles, ele sustenta a família, a mulher, o

filho, ajuda a mãe a vó, os irmãos, contando
com o dinheiro do trabalho dele.

Violência

A Brigada e a Smic para tirar a merca-
doria dos camelôs irregulares já chegam
agredindo. O secretário da SMIC diz que
quem começou a violência foram os came-
lôs irregulares, que agrediram fiscais da
SMIC e que, por isso, a Brigada foi chama-

da, para fazer a segurança dos fiscais na
apreensão. Outro camelô da praça 15 que
também não quis se identificar, não con-
corda com a SMIC é a Brigada que chega
agredindo eles trabalham na boa.

Participaram desta edição: Adriano, André,
Bocão, Chineza, Marcos, Michelle

Aqui vai um olho

Aqui vai um olhoAqui vai

um olhoAqui vai um olhoAqui

vai um olhoAqui vai um olho
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Na vida existe a guerra e a paz. A paz é a família,

os amigos, estar na escola, ser protegido, cuidado, é

ter afeto, prosperidade, rir, brincar e dormir sem

ouvir tiros lá fora. A guerra é o resto. É tudo de ruim.

Dizem que o Brasil não tem guerra, mas tem sim. Guer-

ra de todo o tipo. Já teve a guerra dos espanhóis

contra os portugueses e a revolução Farroupilha mas

Trabalho embaixo da ponte
Neste inverno, a prefeitura resolveu re-

formar o viaduto da Conceição. Normalmen-
te, quando eles vão reformar um viaduto,
sempre tem moradores de rua embaixo. Para
as obras começarem, é preciso tirar os mo-
radores de rua de baixo da ponte, é aonde
começa a briga.

Mas desta vez os obreiros convidaram os
moradores de rua para trabalhar junto com
eles recebendo a mesma coisa pelo trabalho.
O empreiteiro convidou três moradores de rua
que moravam embaixo da ponte porque fal-
tava obreiros para terminar o serviço. Ele cha-
mou para o trabalho porque tem morador de
rua que trabalha mais com serviço de obra e
pintura e quando aparece uma oportunidade
assim tem que aproveitar. Este foi o caso de
Ermínio França, que estava em situação de
rua há 25 anos e já havia trabalhado dez anos
como obreiro. Para ele o trabalho o ajuda
muito. Ele ganha R$ 30,00 por dia mais a re-
feição como qualquer outro obreiro. Seu
Ermínio veio de Curitiba à procura de em-
prego e já está há dez meses em Porto Alegre.
Ele agora mora no Albergue Municipal e está
juntando dinheiro para voltar para sua terra.

José também trabalha no viaduto da
Conceição, ele veio de Uruguaiana e per-
deu os documentos e o dinheiro ao ser rou-
bado. Assim José se tornou mais ou mora-
dor de rua; a procura de um lugar para
dormir foi morar embaixo da ponte. Essa
é uma iniciativa que permite ao morador
de rua ter uma oportunidade de sobrevi-
vência que é o trabalho. O morador de rua
às vezes precisa de uma chance, mas eles
não dão por faltar estudo.

Tem alguns moradores de rua que es-
tão desenvolvendo cursos profissionali-
zantes como jardinagem, hidráulica, pin-
tura predial e elétrica em um projeto ofe-
recido pela prefeitura chamado RAP
(Reinserção à atividade produtiva). Isso é
uma chance para o morador de rua se for-
mar num curso profissional.

Participaram desta matéria: Michelle,
Adriano Dom, Paulo Ricardo, Roberto
Fogaça, Alexsandro Bocão, André e
Vagner.

A manifestação ocorria de forma pacífica pelas ruas da cidade, com
todas as bandeiras, cores e pessoas que lhe são características – teve
até teatro simulando a crise dos alimentos.
No entanto, a chegada ao Palácio Piratini
foi marcada por truculência da Brigada
Militar e sua Tropa de Choque, resultando
no ferimento de cerca de 15 pessoas. A
violência capitaneada pelo Coronel
Mendes produziu um cenário em que o
colorido sumiu, mas não faltaram fumaça,
pânico, tiros de borracha e bombas de
efeito moral – que, jogadas nas costas dos
manifestantes, têm efeito para muito
além do moral. [Nota das editoras]

BM reprime violentamente a marcha dos Sem

Em vez de serem corridos, moradores de
rua foram contratados para trabalhar
nas obras do viaduto

Oficinas
discutem
jornal
e redução
de danos

Os integrantes do jornal Boca de
Rua têm se encontrado uma segunda-
feira por mês para participar de
capacitações para discutir, dentre ou-
tras coisas, sobre o jornal. Os encon-
tros são realizados durante a manhã e
a tarde na sede do Gapa/RS, onde fun-
ciona parte do jornal (adultos) desde
setembro. O Boquinha continua se
encontrando no Restaurante Popular.

No primeiro encontro, tivemos uma
atividade de grupo envolvendo o de-
bate de redução de danos. E também
sobre como vender o jornal Boca de
Rua. Na parte de redução de danos foi
mostrado como podemos conviver
com o uso de drogas sem deixar de
manter uma produção com o trabalho
de fazer o jornal. Na parte da tarde, foi
de bom proveito, a Tina explicou como
vender o jornal e os grupos se organi-
zaram. Cada um montou um teatro,
demonstrando como vender o materi-
al de trabalho, sempre tendo educação,
humildade e bom humor. Uma das
grandes dificuldades apontadas no te-
atro é sobre a Brigada Militar: estamos
tendo problemas de venda, estão ras-
gando nossos crachás, jornais e man-
dando embora da sinaleira.

No segundo encontro, as associa-
das da cooperativa Univens, de Porto
Alegre, explicaram o que é uma coo-
perativa, como foi fundada e como os
integrantes do jornal podiam se orga-
nizar e conquistar uma sede. Sugeri-
ram que nós criássemos um fundo de
captação de recursos para ser usado na
construção de um espaço próprio.

No terceiro dia, a psicóloga Júlia
Becker deu dicas de como vender o
jornal. Júlia trabalhou com o grupo
como resolver problemas internos e
pessoais, aprimorando as relações
humanas. Todas estas atividades fa-
zem parte de um projeto feito em

Guerra e Paz
hoje têm principalmente as guerra de traficantes, de

polícia com bandido. E brigas, todo o dia: de irmão com

irmão, por comida, dos camelôs com os fiscais, briga

da faca, briga por política, briga de futebol, briga de

pit-bull por dinheiro, briga com os brigadianos. Até

Deus fez guerra contra o “Bichinho”, que é o Diabo,

mas a gente não deve dizer o nome dele. É ou não é?

Guerra e Paz



janeiro, fevereiro, março 09 BOCA DE RUA 5

Um dia as pessoas acordaram e, quando foram ligar a te-

levisão, descobriram que ela não estava funcionando. Algu-

mas acharam que o circuito tinha queimado e levaram para

consertar, mas quando chegaram no técnico viram que tinha

mais um monte de TVs para consertar e o técnico disse que

elas não estavam estragadas. Então começaram a pergun-

tar uns para os outros se a TV deles estava parada. Todo

mundo saiu para rua e falava com os vizinhos ou com quem

passava. E todos diziam a mesma coisa: a televisão da casa

deles não ligava.

Uns ficaram loucos, outros andavam de lá para cá den-

tro de casa como bicho na jaula e teve aqueles que come-

çaram a quebrar os aparelhos e a bater pé. Os adultos

faziam igual às crianças. Um grupo se organizou e foi falar

com o prefeito para ver o que estava acontecendo, mas o

prefeito disse que não sabia de nada, que não tinha culpa.

Eles foram então até a CEEE e lá foi a mesma coisa. Não

tinha jeito. Era preciso se acostumar.

Aos poucos as pessoas foram se acalmando e achando coi-

sas para fazer. Foi difícil, mas todos foram aprendendo a

viver sem TV. Para passar o tempo começaram a ouvir bas-

tante rádio, a ler livro e jornal, conversar, tomar chimarrão

na rua, se juntar com os amigos, tomar uma cervejinha ou um

refri no bar da esquina, ir ao cinema, estudar, fazer chur-

rasco no pátio, juntar a família e andar de bicicleta, namo-

rar, beijar e dançar.

Um mundo sem TVUm mundo sem TV
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Camelódromo em experiência:
Será esta a conclusão?

Voltamos ao camelódromo (CPC)
para saber como ficou depois de pron-
to, quais foram as principais mudanças
em relação às vendas e à segurança.

Houve uma grande mudança no cen-
tro depois da abertura do camelódromo,
que foi em 09 de fevereiro deste ano. A
praça XV se transformou em uma espé-
cie de estacionamento. A prefeitura tirou
o espaço dos ambulantes trabalharem, mas
não deu lugar a todos no local oferecido.
O novo centro popular de compras é mui-
to parecido com o shopping das fábricas,
porém não está totalmente concluído. Ain-
da faltam 70 lojas a serem preenchidas, e
falta o estacionamento ser terminado. O
prédio, apesar de ser novo, apresenta vá-
rias rachaduras.

Alguns camelôs acham que a ven-
da não é compatível com a taxa cobra-
da pelo aluguel, que varia entre R$ 72
e R$ 105 por semana, dependendo do
tamanho da loja. Rose, que tem uma
banca, diz que piorou porque antes,
quando estavam na rua, não pagavam
nada. Os camelôs também reclamam
que o espaço é pequeno para as mer-
cadorias. Oséias, camelô, diz: “Teria
que ser um espaço maior e cobrar um
pouco menos, as taxas”. Mas os came-
lôs consideram que melhorou pela se-
gurança e pelo teto: não tem mais pro-
blema com o mau tempo.

No dia 24 de janeiro, os integrantes do jornal Boca de
Rua Gilmar, Diego, Bruna, Ceco, Leandro e Reinaldo as-
sistiram no Cine Santander Cultural ao filme “Última Para-
da 174”, de Bruno Barreto, que relembra uma tragédia bra-
sileira, o dramático seqüestro do ônibus da linha 174, que
terminou com as mortes da professora Geísa e do morador
de rua Sandro Nascimento, um sobrevivente da chacina da
Candelária. “O filme me trouxe um pouco de tristeza, pois
vários amigos meus já foram do jeito que ele foi. Na reali-
dade, morte, bagulhada acontece em tudo que é ponte”, dis-
se Diego. Para ele, o seqüestro “foi uma ratiada, um bagu-
lho para chamar atenção”.

Se para Leandro, Sandro se revoltou e começou a usar
drogas “por causa de uma guria que ele se apaixonou e era
prostituta”, para Gilmar a causa da revolta se deve ao assas-
sinato de sua mãe na favela e de seus irmãos de rua na cha-
cina da Igreja Candelária. “Aí ele começou a roubar e a
pegar cadeia, depois foi crescendo e uma senhora evangéli-
ca levou ele para casa dela. Como continuou no crime, vol-
tou pra rua”, conta.

Bruna, que viu o filme pela segunda vez, comentou:
“Acho importante o cinema, porque mostra outras realida-
des como a do Rio de Janeiro, o que a polícia faz com o
pessoal de lá”.

Era uma vez...
Sandro do Nascimento

Idenir Cecchin, secretário da Produção,
Indústria e Comércio de Porto Alegre, afir-
mou que o projeto do camelódromo foi um
trabalho em conjunto com os ambulantes.
Os fiscais da SMIC só intervêm dentro do

Está aberta para visitação em
Porto Alegre até 1º de maio a ex-
posição comemorativa aos 80 anos
da Usina do Gasômetro. No dia 13
de março, os integrantes do jornal
Boca de Rua Reinaldo Luiz e Tiago
Deixheimer foram conferir a expo-
sição. Chegando lá, foram recebi-
dos por Igor, um dos mediadores
da exposição, que falou sobre a di-
visão da exposição, o número de vi-
sitantes e as perguntas mais fre-
quentes. As perguntas mais fre-
qüentes são sobre o funcionamen-
to do prédio antigamente e de onde
vem o nome Gasômetro. A exposi-
ção mostra como a participação po-
pular teve importância na manuten-
ção do Gasômetro e a expectativa
dos mediadores é de que ela receba
um milhão de visitantes.

Segundo o mediador, o objetivo
do projeto é “resgatar uma memó-
ria, contar o histórico do prédio, que
é muito importante para a cidade”.

CPC através de denúncias feitas pelos pró-
prios camelôs, pois já tem uma empresa
de segurança tomando conta.

Os clientes acham que mudou bastan-
te tanto para o melhor como para o pior:

melhorou pelo tempo, pode ter sol, pode
ter chuva, dá para fazer compras, passear
pela praça de alimentação e caminhar se-
guramente pelo local. Gelio Malta, 17
anos, e freqüentador do CPC diz que “o
espaço é melhor, pois se chover não mo-
lha o público e nem molha a mercadoria”. 
Mas por outro lado, os caixinhas, nos prin-
cipais locais de entrada e saída do CPC,
continuam agindo sem interrupção. Eles
oferecem produtos que não podem ser ven-
didos dentro do CPC, como CD’s, DVD’s,
jogos para computador e produtos
contrabandeados. Pois dentro do CPC só
podem ser vendidas mercadorias vistoria-
das pela fiscalização da SMIC.

Elisangela afirma que “antes chegava
nas bancas e podia olhar tranqüilamente.
Podia olhar, tocar, e não era obrigada a
comprar. Mas hoje eu não consigo entrar
nas lojas do camelódromo apenas para ver
se já chegou algo novo”. Agora, os jorna-
listas do J.B.R. perguntam para o seu lei-
tor, aonde está indo todas as verbas arre-
cadadas no C.P.C? Pois antes os camelôs
só se preocupavam com suas lonas, hoje
eles têm que pagar segurança terceirizada,
têm que pagar água, luz e outros impostos
desnecessários, sem necessidade. Será que
eles dão conta de pagar tantos impostos?

Participaram dessa matéria: Rafael, Ceco,
Leandro, Adriano, Susana, Bocão e André

Camelôs acham que a venda não
compensa o aluguel, que varia entre
R$ 72,00 e R$ 105,00 por semana

Usina completa 80 anos

Cine Santander Cultural cedeu cortesias para o
filme Última Parada 174

No filme Madagascar

2 um hipopótamo

casa com uma girafa.

Isso não pode. Ou

pode? Na vida real pode

até não poder, porque

bicho diferente não se

cruza na natureza. Mas na

imaginação tudo pode.

Já pensou como seria se os

bichos casassem com quem quisessem? Peixe com cachorro, por exemplo, dava

peixecão. E filho de cachorro com gato, cagato. Mais um pouquinho e vira palavrão.

Mais uns: rato com pulga = ratapulga. Elefante com hipopótamo = elepótamo ou elepó

ou potefante? E jacaré com baleia? Jabá, jacaleia ou bacaré? Pode escolher. Sapo com

vaca é certo: saca. E passarinho com minhoca vira passaroca. Mas aí não pode mesmo

porque passarinho é predador de minhoca, ora.
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No zoológico não tem só bicho preso. Tem passarinho, formiga,

borboleta, insetos e gato. Tem até um macaco que foge e volta da

jaula. Ele faz isso porque não quer ficar preso e é inteligente. Maca-

co é parecido com homem.

Tem animal que até pode gostar de ficar preso porque nunca vi-

veu livre. O leão, por exemplo. Na selva ele teria que caçar, dividir a

comida com os outros. No zoológico tem comidinha na boca, não faz

nada, tem vida mansa. Com as pessoas também isso acontece. Tem

cara que está tão mal que rouba alguma coisa só para ir para a ca-

deia e ter onde dormir e o que comer. Mas, em geral, as pessoas não

querem ficar presas. Algumas, se ficassem presas, morriam.

O presídio é um zoológico de gente. Mas tem diferenças. As ca-

deias estão super cheias, o zoológico não. Tem bastante espaço.

Outra diferença é que quem está na cadeia quase sempre cometeu

algum crime. Se bem que existem os inocentes. Porque acontece

dos brigadianos enxertarem droga, por exemplo. Ou também acon-

tece de alguém roubar para sustentar a família. Só que, no caso

dos bichos, botaram eles atrás das grades, mas eles não têm cul-

pa de nada.

Mais outro detalhe. Na cadeia as pessoas sofrem, a comida é

ruim, nem sempre recebem visita, podem pegar várias doenças

como tuberculose, leptospirose, pontada de pneumonia, etc. Os

bichos, não. Eles recebem muitas visitas, são bem tratados, tem

comida boa.

Mesmo não estando preso, nem sempre as pessoas se sentem

livres Uma coisa que pode libertar é a imaginação, a arte, porque

nela tudo pode. Por exemplo: a gente não pode esgoelar quem a

gente não gosta. Mas pode fazer um desenhar isso.

gentegente
de

Zoológico
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Paz na copaMuitas pessoas vêm falar com a

gente sobre a copa de 2014 quando

estamos vendendo o jornal ou

cuidando carros perto de bares.

Ouvimos muitos boatos. O pessoal

pergunta se as casas para os

moradores de rua estão prontas.

Outros dizem que estão fazendo

planos de empregos para todo

mundo, para trabalharmos nas

obras da Copa ou em cooperativa

de reciclagem. Tem gente que diz

que tem muita grana sendo

investida na estrutura do evento

para organizar a cidade. Disse-

ram até que a Associação dos

Catadores de Material Reciclado

e o Fórum da População Adulta

em Situação de Rua (FPASR) esta-

riam à frente nesses diálogos com

a prefeitura. Como nada chegou

até nós, a não ser boatos, o Jor-

nal Boca de Rua resolveu procu-

rar quatro lugares para saber

o que está acontecendo: a Associ-

ação dos Catadores, o Fórum, a

Secretaria da Copa (Secopa), e o

Departamento Municipal de Habi-

tação (DEMHAB).
Participaram desta matéria: Sidnei,

Alexandre Português, Gilmar e Tiago.

Se não querem moradores de rua em
Porto Alegre até 2014, onde eles nos co-
locarão? Irão construir casas? Não tem
nada caminhando nesse assunto.
Cristiano Oliveira, apoiador do Movimen-
to Nacional dos Catadores de Material
Reciclado, trouxe dados tirados do site
da prefeitura e das conversas que eles já
tiveram com políticos. As casas, confor-
me Cristiano, servirão para transferir a Vila
do Arroio Cavalhada, a Vila Chocolatão,
e a Vila Dique, que estão situadas perto
de lugares por onde os turistas passa-
rão, e vão para áreas afastadas do centro
de Porto Alegre. Não estão preocupados
em desenvolver projetos para essa po-
pulação. Querem fazer de conta que elas
não existem em Porto Alegre.

Cristiano contou que a prefeitura não
cumpriu nenhuma das promessas que ha-
via feito para os catadores. Em 2008, ainda
aprovaram uma lei para tirar as carroças de
circulação. Ele alertou o que pode aconte-
cer com os moradores de rua e catadores
em 2014, lembrando o que já aconteceu na
Operação Natal Sem Catadores de 2008.
Neste episódio, recolheram os catadores
durante o Natal e deram um chá de banco
no 9º Batalhão.

Os grandes empregos serão para cons-
trução civil, turismo e hotelaria. Hoje, o
que há na prefeitura é um programa de
Re-inserção à Atividade Produtiva (RAP),
que, de acordo com o Fórum, a cada cem
que começaram os cursos, apenas qua-
tro encontram colocação provisória no

mercado de trabalho. Para a Copa ainda
não apareceu nada em relação à criação
de empregos, nem os tradicionais postos
como pedreiros, carpinteiros, pintores,
soldadores, auxiliares de serviços gerais,
balconistas etc. Que são sempre as alter-
nativas mais fáceis buscadas. Mas a gen-
te queria participar também do Turismo e
da Hotelaria. Por que não pensar em um
jeito de os moradores de rua entrem nes-
ses serviços?

Reinaldo Luiz dos Santos, do
Fórum da População Adulta, conta que
tudo que eles conseguiram até hoje em
termos de moradia para a população
adulta em situação de rua foi através
de uma luta insistente no Orçamento
Participativo (OP) e através do progra-
ma Minha Casa, Minha Vida. “Este
processo não tem nada a ver com a
FASC ou com a Copa 2014”, afirmou.
A Associação dos Catadores e o
Fórum falaram em uma “convocação”
para nos organizarmos e “demandar”
propostas inclusivas da prefeitura,
para eles não marginalizarem as pes-
soas que moram na rua.

Sem resposta

As respostas recebidas de um asses-
sor da Secretaria da Copa falam sobre se-
gurança pública. Mas as perguntas eram
sobre a situação dos moradores de rua.
Depois, a Secopa só falou que eles estão
planejando coisas, mas nada concreto. O
DEMHAB nem respondeu às nossas per-

Bola na rede

O Boca quer que o Brasil
ganhe a Copa.  E que a
polícia não bata na gente.
Queremos vender o jornal e
que a sociedade veja o jornal,
para acabar com a discrimi-
nação. Haverá muitas pesso-
as, todos os jogadores, os
torcedores e turistas de
vários povos, como no Fórum
Social Mundial. Estamos
acostumados com esse povo.
Se não fosse assim, então,
por que a prefeitura não
tomou essas atitudes no
fórum? Queremos aprender a
falar um pouco das línguas
para poder vender e explicar
o jornal aos estrangeiros.
Queremos que eles possam
saber o que acontece nas
ruas, principalmente através
do nosso jornal.

guntas. Então, o alerta dado pelos
catadores de como a prefeitura agirá com
os mais pobres é bem possível.

Há muita gente preocupada com a
Copa no Brasil. Os políticos e empresários
querem passar uma boa imagem do país,
de confiança e segurança. Eles têm medo
dos achaques e da violência com os es-
trangeiros. Como querem resolver isso? A
África, sede de copa de 2010, já está tendo
vários problemas e, no Brasil, como será?

Para Porto Alegre a Copa será uma
coisa boa, mas e os moradores de rua da
cidade? Eles não pertencem a Porto Ale-
gre? Como sairemos das ruas sem recur-
sos? A Secopa colocou que “precisa-
mos em primeiro lugar lembrar que o
evento Copa do Mundo não é apenas
do esporte e sim atingirá com seus refle-
xos a cidade de Porto Alegre”. Temos
muitos motivos para supor que essa
Copa só vai se voltar para os grandões.

Nós também nos preocupamos com a
Copa. Ela será para os brasileiros? Con-
seguiremos ver os jogos? Como será o
preço desses ingressos? Se o excesso de
autoridade for muito duro, nós, também
brasileiros, poderemos andar por aí? E o
Jornal, que ainda é visto por muitos como
ilegal, poderá ser vendido? Se todos os
brasileiros não puderem falar, a imagem
de qual Brasil estaremos passando?
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História de uma fofoca

Um dia sumiram dois celulares na sala de aula. O

professor que era dono de um dos celulares desa-

parecidos perguntou para um grupo de alunos se

eles não tinham visto o celular caído no chão. Uma

das gurias era um pouco fofoqueirinha e estava com

outros dois também meio fofoqueiros também. Aí

ela chegou para o irmão, que tinha saído mais cedo,

antes do sumiço dos celulares e disse: “ O professor

acha que tu pegaste o celular dele. O irmão já enten-

deu que ela tinha dito “Tu tava mexendo na mochila

dele e tem que devolver o celular na próxima aula”.

O guri chegou na aula brabo, achando que o pro-

fessor tinha dito aquilo na frente dos outros e que

iam pensar que ele era chinelo. A fofoca confundiu

a cabeça do cara, ele ficou louco. Quando soube

que o professor não tinha acusado ele, brigou com a

irmã. Estava com uma tesoura na mão, fazendo um

trabalho de arte e acabou ferindo a mão dela com

uma tesoura. Ele fez errado, mas não chegou a ser

por maldade. É que ele também estava com o coração

ferido. A fofoca machuca.

Era uma vez uma mentira pequena que se juntou com outra mentira

pequena, que se juntou com outra, que se juntou com outra. Virou fofoca. A

fofoca é uma mentira cortada em pedaços.

Se a gente sabe de uma coisa que aconteceu e vai aumentando a história,

vira fofoca. Então, quando a fofoca é de alguém de quem não se gosta,

aumentamos mais ainda a mentira. A inimiga fica grávida várias vezes. Quem

tem o pai que bebe um pouco demais, logo se está dizendo que o pai é bêba-
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do e bate na mãe Mesmo sabendo que isto é mentira, a gente sai

falando porque está com raiva.

Um exemplo de como a fofoca caminha é o telefone sem fio. Nesta

brincadeira uma história que começa com “Esses dias, um homem

cantando japonês no ônibus fazia todo o mundo rir”, pode terminar

como “Um homem chinês tem uma linha de ônibus”. Neste caso não é

por maldade, é por falta de entendimento.
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Estilo é respeito. Boa aparência é educação. A gente

pode até se arrumar, ficar bonita, se pentear, fazer

maquiagem, ficar mais moderna, tirar os piolhos, limpar

os dentes, mas se não for educada não adianta. Não

precisa ser rica. A pessoa chique senta direito, fala com

voz calma, não diz palavrão nem sai gritando, xingando.

Ela tem simpatia, sintoniza com os outros.

A roupa nem tem que ser nova ou cara. Só limpa,

ajeitada, não assim largada, destas que viram museu

no guarda-roupa. Tem umas calças tão cansadas que

nem dá pra lembrar a cor que elas eram. A roupa

grita: “Não quero ser tatuagem”. Combinação tipo

carnaval também fica feio.

O mais importante é se arrumar no seu estilo. O

que é bonito para um pode não ser para outro. Cada

pessoa é única, diferente, especial. O estilo está na

criatividade e não no que aparece na tevê. De que

adianta ser bonito por fora e ser feio por dentro?

Únicos,

diferentes,

especiais
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No mundo onde vive o último homem o sol é vermelho, nunca faz frio nem calor e existe sempre uma neblina

O mar é gigante. Muito, mas muito fundo e com ondas enormes. Existem monstros marinhos nele e os navios

afundam. Dá para ver os pedaços de muitos navios da praia, com serpentes imensas entrando e saindo pelos

buracos do casco. Crateras e montanhas e um vulcão com fogo no meio de uma ilha. Os dragões voam em

volta. Só um homem vive neste mundo. Ele tem DNA dos monstros e a marca dos deuses na testa.

O último homemO último homem
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O gol da solidariedade 
no jogo contra a fome

Imagine o que aconteceria no mundo 
se toda partida se transformasse num gol de 
solidariedade, com o futebol aproximando 
raças e nações, buscando recursos para 
crianças e adolescentes que passam fome? 
Porto Alegre recebeu orgulhosa em meio a 
pancadas de chuva  e temperatura sufo-
cante numa Arena ocupada por gremistas 
e colorados uma histórica edição do Jogo 
Contra a Pobreza, a única realizada no 
Continente Americano.

“O Brasil foi escolhido  para sediar 
este evento pela repercussão mundial 
de campanhas e ações como o Criança 
Esperança e por ter reduzido consi-
deravelmente  nos  últimos dez anos, 
o número de pessoas vivendo  em  
extrema pobreza. Porto Alegre, pela 
visibilidade conquistadacomo Capital  
Mundial da Democracia Participativa, 
respaldada por ações como o Fórum 
Social Mundial e o Orçamento Parti-
cipativo.Devemos ter a consciência de 
que a luta contra a pobreza é uma luta 
que se pode ganhar”,destacou Rebeca  
Gryspan, Vice -Diretora Adjunta do 
Programa das Nações Unidas  Para o 
Desenvolvimento (PNUD)no Brasil e 
Subsecretária geral  da Organização das 
Nações Unidas (ONU).

Conforme dados da FAO (Organiza-
ção das Nações Unidas para Alimentação 
e Agricultura) uma em cada oito pessoas 
do mundo não tem o que comer. Na 
Ásia, uma em cada cinco e na África, 
três em cada cinco. Um quarto do que 
é produzido no mundo é jogado fora (o 
equivalente a um bilhão e trezentos mil 
toneladas de alimentos ou 1.800 Airbus 
380 lotados. Rebeca lembrou que o Bra-
sil pode ajudar a virar o Jogo Contra a  
Fome partilhando asiáticos e africanos 
este “saber fazer” em tecnologias sociais-
-produtivas e no combate a fome através 
de Programas Sociais e de Transferência 
de Renda capitaneados pelo Estado. 
Mesmo aqui, porém, se desperdiça muita 
comida. Um relatório da Organização 
das Nações Unidas (ONU), por exemplo, 
aponta que o Brasil desperdiça 64% de 
tudo o que produz nas lavouras.

O objetivo do Projeto, realizado há 
10 anos pelos Embaixadores da Boa 
Vontade do PNUD Ronaldo Nazário e  
Zinédine Zidane – atletas que  venceram  
a difícil  batalha contra a pobreza –, é 
arrecadar  fundos para auxiliar, median-
te a implantação de ações esportivas e 
de inclusão, crianças e adolescentes que 
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O Jogo contra a Pobreza aconteceu na Arena do Grêmio

Era uma vez uma cidade
que matou um bosque

passam fome. Em 2005, na edição realizada 
em Dusseldorf (Alemanha) foram arreca-
dados 450 mil dólares para a construção 
de centros desportivos para crianças em 
situação de rua e o Brasil, representado 
pelas cidades de Rio de Janeiro e São Paulo 
foi um dos países contemplados. Mas Porto 
Alegre não perde por esperar.

Encontramos na coletiva de imprensa 
Marli Medeiros (CEAS/Vila Pinto) e Ange-
la Aguiar( Instituto Dunga) cheias de boas 
novas. Marli e sua comunidade repleta de  
crianças e adolescentes serão apadrinhadas 
pela ONG Social Team, presidida pelo jo-
gador argentino Lionel Messi. Angela está 
organizando a primeira edição da Copa do 

Mundo com entidades que atendem crian-
ças e adolescentes em situação de risco 
social e pessoal e nos confessou um desejo 
do eterno Capitão do Tetra: Ver no torneio 
a gurizada do Boquinha empilhando gols 
e dribles, a procura da cura do seu sonho.
(Reinaldo Santos com contribuição de José 
Ramires (Ceco))
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Internação compulsória 
é caso de polícia

O projeto da nova Lei An-
tidrogas (PL 7663/10) autoriza 
que o dependente químico seja 
internado mesmo contra sua 
vontade, sem autorização do 
juiz ou consulta à família. É 
a chamada internação com-
pulsória, que na verdade é um 
confinamento forçado. Quem 
encaminha pode ser um poli-
ciais um agentes da justiça, 
avalizados por um profissional 
da saúde. Ou seja: doença vira 
caso de polícia.

Existe muita confusão e 
polêmica sobre isso, especial-
mente agora, próxima à Copa 
em que os governos estão fa-
zendo uma política de limpeza 
das cidades. O que acontece é o 
seguinte: Atualmente já existe 
internação compulsória nos 
casos em que a pessoa pode se 
matar, se ferir ou ferir alguém. 
Mas para isso é preciso que seja 
feita uma solicitação ao juiz e 
que ele autorize. Com a nova 
lei, a pessoa pode ser isolada 
sem que nem ela nem os seus 
parentes sejam ouvidos. E o de-
pendente pode ficar preso numa 
instituição por até 120 dias.

Dois coletivos lutam contra 

esta medida e por uma política 
mais humana de tratamento 
das drogas: o DAR (Desen-
torpecendo a Razão), de São 
Paulo e o Princípio Ativo, aqui 
de Porto Alegre.  O pessoal do 
DAR contou que as equipes, de 
saúde e assistência social estão, 
sendo alinhadas para trabal-
harem nessa lógica de forçar a 
internação do usuário de droga. 
Foi até montado um centro de 
triagem em São Paulo para 
avaliar os casos de abordagens 
feitas pela BM, Assistência 
Social e Guarda Municipal. 
Em Porto Alegre, foi realizada 
uma audiência pública na Câ-
mara dos Vereadores durante o 
primeiro trimestre e os políticos 
a favor da compulsória esvazi-
aram a plenária.

Isso vai contra a todo um tra-
balho de direitos humanos que é 
a luta antimanicomial e também 
ao tratamento por redução de 
danos. Não considera o tempo 
ou a motivação da pessoa. Não 
escuta, não compreende.

É uma forma de criminalizar 
os usuários de drogas ao invés 
de atacar de forma eficiente as 
causas do problema. 
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A caveira está na moda. Mas o que representa esta caveira? 
É o contrário da vida. A vida que perdemos quando nossa 
vontade não é respeitada, quando somos internados com-
pulsoriamente. É a morte social, a morte da democracia, 
a morte da decisão. Ela é o símbolo da nossa saúde pública, 
que não trata todos os cidadãos da mesma forma. É a morte 
da justiça. Porque a verdade é que não estamos vivos pela 
justiça dos homens, mas por um milagre. (Rosângela)

Nomes feios podem 
ser bonitos

Palavras-bofetadas
 
Morador de rua não é sinônimo de criminoso, 

dependente químico não é marginal, mas doente. O 
preconceito se manifesta nas palavras, que são usadas 
de forma pejorativa, como tapas na cara da gente. 
Pense bem antes de chamar alguém de maloqueiro, 
vagabundo, ladrão, bandido e outras coisas do gênero. 
Pense como se sentiria e pense que muitos daqueles 
que estão ouvindo isso são pessoas que trabalham, 
tem a saúde abalada, sofreram muito e estão tentando 
não cair no crime. 

Apartheid brasileiro
Um morador de rua morreu apedrejado por 

quatro pessoas na frente do Mercado Público e o 
assassinato brutal foi filmado. Por esse motivo os 
matadores acabaram presos. Normalmente nem se 
investiga a morte de um sem-teto. Mesmo assim, 
não houve justiça. Nunca se falou quem era a sua 
pessoa. Nenhuma palavra da mulher, dos amigos, 
dos parentes, se é que tinha. Se fosse um rapaz ou 
uma moça da classe média, seria assim? Quando 

a imprensa noticiou o fato, enfatizou apenas que o 
morto era batedor de carteira. Será que realmente 
estava tentando roubar ou sua aparência assustou 
alguém? E, mesmo que fosse, isso justifica uma 
barbaridade daquelas? Quem foi que roubou o seu 
direito de ser um cidadão? Que sociedade, que 
governo roubou tudo dele para que ele estivesse 
ali e morresse daquela maneira? Isso não é uma 
forma de apartheid?

O nome da gente é importante porque tem 
um significado. Os pais nem sempre sabem 
o que quer dizer o nome que escolheram 
para os filhos, mas acham bonito e bati-
zam. Às vezes ouviram em uma novela, gos-
tam de um artista, juntaram dois nomes 
ou querem agradar uma pessoa querida e 
colocam o nome dela. 
Escolher um nome é um sinal de amor. 
Quando ficar grande, a criança pode não 
gostar do seu nome, mas o pai e a mãe 
certamente gostam e acharam que o filho 
ou a filha iam gostar. E, se a gente não 
gosta muito do nome que tem, é bom per-
guntar para a mãe ou o pai porque colocou. 
Ou ver o que ele significa. Geralmente é 
uma coisa bonita. 
Talvez depois de saber, acabe gostando.
O significado dos nomes dos integrantes 
do Boquinha são muito especiais. Aqui tem 
princesas, guerreiros, libertadores, mata-
dores de dragões, cavaleiros da couraça 
brilhantes, justos, inocentes, anjos, ín-
dias lutadoras, plantas mágicas que curam 
todas as doenças. Juntos, eles formam os 
personagens das duas histórias que você 
lerá nas próximas páginas.
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Bomba de gás e bala de 
borracha no nosso lar

Parecia o Iraque. Chuva de 
bomba e bala para tudo quando 
é lado, todo mundo corren-
do, cavalaria atropelando, o 
Choque batendo, contêiners 
incendiados, cenário de guerra. 
Tudo isso no nosso lar, que é a 
rua. E a gente nem estava fa-
zendo nada. Quem fazia eram 
os guris da classe média, que 
protestavam contra o aumento 
das passagens de ônibus e 
outras coisas erradas do País. 
Nesse dia, eles foram tratados 
como nós somos tratados todos 
os dias. Eram todos moradores 
de rua sofrendo na pele a vio-
lência policial.

Quem mora na rua assistiu 
tudo ao vivo e a cores e não 
foi na tela da tevê. Era muito 
diferente do que contavam na 
televisão. Muitas vezes quem 
começava a tocar bomba era 
o Choque. E sobrou até para 
nós, porque, se a gente não se 
escondesse, levava bala e cho-
rava com o gás lacrimogêneo. 
Um desrespeito ao direito de 
ir e vir. O espaço público não 
tem dono e protestar também 
é um direito das pessoas. Aí 
ficam falando só no quebra-

-quebra, quando a maioria 
estava na paz.

Existe muita coisa para 
protestar. A saúde e a educação 
estão mal, pessoas como nós 
não têm casa nem emprego e 
ainda são tratadas como ban-
didos, ladrões, viciados. Estas 
manifestações, apesar de serem 
feitas pelos universitários, vão 
ao encontro de coisas que a 
gente também quer. Nós esta-
mos contra o corte das árvores 
que nos dão sombra e abrigo e 
não queremos que a Copa do 
Mundo seja desculpa para nos 
“limpar” da rua. Então, nesses 
dias ficamos finalmente todos 
iguais: nós querendo um País 
melhor como eles, eles apa-
nhando como nós. 
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A árvore da vida
O Mercado Público era 

um dos locais mais democrá-
ticos de Porto Alegre. Lá se 
encontravam todas as clas-
ses. Muita gente sobrevivia 
dentro e fora do Mercado: 
os comerciantes das bancas 
e também os ambulantes que 
vendiam coisas pequenas 
no entorno.  Lá aconteciam 
reuniões do Orçamento Parti-
cipativo, vários movimentos 
sociais e até o Boca de Rua, 
por um tempo, ocupou a 
sala 10, na parte superior, 

justamente onde pegou fogo.
Se os prédios de Porto 

Alegre formassem uma fa-
mília, o Mercado poderia 
ser a mãe. E, se não cuidam 
da mãe – uma construção 
histórica e pública – o que 
será dos demais prédios? Dos 
abrigos, dos albergues e das 
casas de convivência? O que 
será de nós? Não foi por aca-
so que o Restaurante Popular 
fechou por um tempo. Aliás, 
lá também foi uma das casas 
do Boca de Rua, também.  

Povo ocupa a Casa do Povo
      Os manifestantes ocupa-

ram a Câmara dos Vereadores de 
Porto Alegre em julho. A Câmara 
é considerada a Casa do Povo, mas 
quando o povo entrou, chamaram 
de invasão. O Boca foi até lá e 
conversou com Lorena Castillo, 
da Resistência Popular do Bloco 
de Lutas, que explicou: “Foram 
vários os motivos, dentre eles, 

passe livre, abertura das contas 
das empresas de ônibus, trans-
porte público ‘100% público’, 
descriminalização da pobreza, etc. 
O movimento tem um percurso 
de sete meses de organização. 
Faz uma semana que estamos 
ocupando a Câmara e já foram 
criados dois projetos de lei: passe 
livre municipal para estudantes e 

desempregados e a abertura das 
contas das empresas que admi-
nistram o transporte na cidade”. 
Lorena informa que a proposta 
do movimento sempre foi buscar 
o diálogo para estabelecer um 
acordo frente às reivindicações 
do movimento. O tempo de espera 
do acorodo é o mesmo tempo da 
ocupação.  (Michelle)

Não há luz no Reino Eterno. Mas os va-
galumes iluminam a noite como se fosse 
dia. Lá tem muitas dunas, um mar vítreo 
e um vulcão que solta nuvens em vez de 
fumaça. E a gente sente um cheirinho de 
goiaba no ar. Vem da Árvore da Vida que 
ouve e fala. Para sentar à sua sombra 
ou comer seus frutos é preciso que ela 
deixe. (Veja como chegar e como sair de 
lá na página seguinte.)

Incêndio e 
interdição em duas 
moradas do Boca

Os manifestantes querem um país 
melhor e mais justo

Se os prédios de 
Porto  Alegre 
fossem uma 
família, o mercado 
era a mãe
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Lançado no dia 8 de julho, o Mais 
Médicos faz parte de um amplo pac-
to de melhoria do atendimento aos 
usuários do Sistema Único de Saú-
de (SUS), com objetivo de acelerar 
os investimentos em infraestrutura 
nos hospitais e unidades de saúde e 
ampliar o número de médicos nas 
regiões carentes do país, como os 
municípios do interior e as perife-
rias das grandes cidades. A iniciati-
va prevê a expansão do número de 
vagas de graduação em medicina, o 
aprimoramento da formação médica 
no Brasil e a chamada imediata de 
médicos com foco nos municípios 
de maior vulnerabilidade social e 
Distritos Sanitários Indígenas.

O edital lançado pelo Governo 
Federal permite a participação de 
médicos formados no Brasil e no 

exterior, dando prioridade aos pro-
fissionais com diplomas de institui-
ções brasileiras. Os postos que não 
forem preenchidos por este grupo 
são oferecidos, primeiramente, aos 
brasileiros formados em outros pa-
íses e, em seguida, aos estrangeiros. 
No primeiro mês de seleção, de um 
total de 1.096 médicos que confir-
maram sua participação, 522 atu-
am em outros países. Esse número 
corresponde a 7% das 15.460 vagas 
apontadas pelos municípios que ade-
riram ao programa. A segunda sele-
ção começou nesta segunda-feira, 
19 de agosto.

Essa medida, de caráter imedia-
to, acompanha ações estruturantes. 
O Governo Federal está ampliando 
a formação de médicos no país. Até 
2017, serão criadas 11,5 mil novas 

vagas de graduação e 12 mil novas 
vagas de residência. Essa nova oferta 
estará direcionada às regiões e espe-
cialidades que o SUS mais precisa. A 
graduação, aliada à residência, é um 
importante fator para a fixação do pro-
fissional. Em relação à infraestrutura, 
até 2014, o investimento na expansão 
e na melhoria da rede pública de saú-
de de todo o Brasil somará R$ 15 bi-
lhões. Deste montante, R$ 7,4 bilhões 
já estão contratados para construção 
de 818 hospitais, 601 Unidades de 
Pronto Atendimento (UPAs 24h) e 
de 16 mil unidades básicas de saúde. 
Outros R$ 5,5 bilhões serão usados 
na construção, reforma e ampliação 
desses estabelecimentos de saúde, 
além de R$ 2 bilhões para 14 hospitais 
universitários. 

Fonte: Ministério da Saúde

“Tirem este negrinho daqui!”
A Saúde no Brasil tá doente. Em 

Porto Alegre, por exemplo, o único 
hospital que atende 100% o SUS é o 
Vila Nova. Outros até deveriam, por-
que são “filantrópicos”, mas atendem 
mais convênios. Todos os jornais de-
ram a notícia que um senhor morreu 
na rua sem assistência e tinham seis 
ambulâncias paradas. E ele nem era 
morador de rua. Vários dos nossos 
amigos morreram por falta de assistên-
cia esperando a Samu, como aconte-
ceu com o Bocão e o Alca. Em setem-
bro deste ano, mais dois integrantes 
do Boca – Tiago e Belo – faleceram 
em parte pelas péssimas condições de 
saúde em que vinham sendo tratados 
na luta contra as drogas e as doenças 
oportunistas da Aids.  

Outro caso desastroso de saúde pú-
blica bem próximo de nós foi o Paulo, 
que teve uma fratura exposta, foi ope-
rado e teve a reconsulta marcada para 
um ano depois. Com a perna inchada e 
latejando, ele foi no Pan 3 para tentar ser 
atendido. “Nem sei bem se era médica 
ou enfermeira a pessoa que me atendeu, 
mas ela estava muito irritada e disse: 
‘Tirem este negrinho daqui!” Além de 
tudo era racista. Dei queixa na delegacia 
e eles fizeram um curativo, mas antes de 
eu sair de lá a ferida estourou e come-
çou a pingar sangue e pús. Só então me 
chamaram de volta e providenciaram o 
atendimento. Mandei a denúncia para o 
Ministério Público”.

Quando teve problemas em um 
olho por descolamento da retina, Ro-

sângela teve que pagar pelo tratamento 
porque o procedimento necessário ia 
demorar meses. “É um crime cobrar, 
mas na hora do susto a gente paga”, 
lembra ela, que mesmo assim perdeu 
a visão. Será que a vinda de médicos 
estrangeiros pode melhorar esta situ-
ação? O Boca ouviu o Ministério da 
Saúde sobre o tema e pesquisou alguns 
dados sobre o assunto. Confira:

Por que estão sendo contrata-
dos médicos de outros países? Não 
têm médicos suficientes no Brasil ou 
os que têm não querem atender os 
pobres?

O Brasil possui 1,8 médicos por 
mil habitantes, índice menor que o de 
países como Argentina (3,2), Portugal 
(3,9), Espanha (4) e Inglaterra (2,7), 
que também possui um sistema de 
saúde público e universal. Além dis-
so, ocorre uma distribuição desigual 
de médicos nas regiões brasileiras. Ao 
todo, 22 estados possuem proporção 
de médicos abaixo

da média nacional e cinco têm me-
nos de um médico por mil habitantes 
– é o caso do Acre, Amapá, Maranhão, 
Pará e Piauí. Mesmo São Paulo (2,49), 
que é o estado com maior relação de 
médicos por habitantes, conta com um, 
índice muito menor em alguns municí-
pios, por exemplo Registro (0,75), Ara-
çatuba (1,33) e Franca (1,43). Essa de-
sigualdade está sendo enfrentada pelo 
Governo Federal em diferentes frentes 
por meio do Programa Mais Médico.
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Quinto 
elemento

A vida no Planeta tem quatro 
elementos: água, terra,fogo 
e ar. Mas existe um 5º, que 

talvez seja mais poderoso 
que todos os outros: é a 

mente. A gente usa só uma 
parte pequenininha do cére-
bro. Se usasse todo, poderia 

apagar e acender o fogo, 
provocar maremotos e acal-
mar o mar, causar ventania, 
tufão, tempestade de areia. 

Poderia movimentar objetos, 
falar sem voz, por dentro, só 

com a cabeça, fazer coisas 
que parecem magia. Mas se-
ria preciso saber controlar, 
saber usar para o bem. Ser 
aprendiz de feiticeiro. Se-

não ficava louco ou se torna-
va um monstro de maldade. 

A saúde anda mal e não é de hoje. Veja o encaminhamento 
que foi dado quando André quebrou o braço: “pegar ficha de 
atendimento, Não tendo mais ficha, deve estar 07:00 h na fila 
para conseguir ficha”.

Inversão de valores 
Na Santa Casa 65% dos atendimentos 
são usados para atender planos 
privados de saúde e 35% SUS. Como 
o completo tem  certificado de 
Filantropia, deveria atender 60% 
pelo SUS.

Fonte: Artigo médico sanitarista Lucio Barcelos (Opinião ZH ClicRBS, 9 de outu-
bro de 2013) citando Informe Econômico ZH, dia 6 de março de 2013.

Tiago e Belo não estão mais 
conosco. Eles morreram em se-
tembro de 2013 e estão fazendo 
muita falta. Os dois tentaram se 
tratar, tentaram se curar, mas 
quando saíam do hospital, de-
pois dos tratamentos, não tinham 
apoio e recaíam. Tiago chegou 
a ficar quase um ano sem usar 
drogas e já não morava na rua. 

Mas aqui nós queremos falar da 
vida deles e não da morte e das 
doenças

Tiago Deixheimer Boehl era 
um dos que traduzia as matérias 
em foto. Sacava logo a imagem. 
Embora enxergasse pouco por 
causa da toxoplamose, era um 
fotógrafo excelente. Ele nasceu 
em uma comunidade hippie, em 

Minas Gerais, mas morava há 
tanto tempo no Rio Grande do 
Sul que falava que nem gaúcho e 
era apaixonado pelo Carnaval de 
Porto Alegre. Tinha muito orgulho 
de pertencer ao Boca de Rua. Ge-
ralmente era ele que apresentava 
o projeto quando chegavam visi-
tantes. Chegou a dar palestra no 
Colégio João XXIII sobre o Boca.

Adeus amigos

Belo se chamava Luís Carlos da 
Rosa e tinha este apelido porque era meio 
parecido com o cantor. Também adorava 
música, especialmente rap, e fazia parte 
do Realidade de Rua, organizado pelo 
Grupo de Apoio à Prevenção da Aids 

(GAPA), que é parceiro do Boca. Um 
dos mais antigos integrantes do jornal 
ele “dava o sangue” pelo Boca. Ele foi 
atropelado vendendo o jornal.
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No outono as árvores dormem
O rio vira espelho
Olhe para ele
Mas não olhe muito
Porque você pode dormir
E passar para o outro lado
Foi assim que aconteceu
Era outono
E as árvores dormiam
Adormeci e acordei do lado de lá
Nunca consegui voltar

Out�n�Out�n�
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Como a rua é a casa de grande 
parte dos integrantes do jornal Boca 
de Rua, nós vimos tudo o que acon-
teceu durante a Copa, em todos os 
horários, mesmo quando a imprensa 
não estava presentes. Por exemplo: 
acompanhamos as manifestações 
contra a Fifa, passo por passo.

Os protestos eram  contra as im-
plicações negativas da Copa para as 
pessoas mais pobres, a violência, o 
desrespeito aos direitos humanos e 
à Constituição. Todo mundo têm di-
reito de se manifestar, mas nenhum 
governante gosta de ser pressionado. 

Durante as manifestações, os 
policiais andavam com câmeras 
acopladas no uniforme, para filmar 
os manifestantes e a Brigada Mili-
tar adquiriu um caminhão tanque 
blindado de água, que cabe 4 mil 
litros, para atirar nos manifestantes 
durante os atos. Ele também pode 
jogar tinta, para marcar as pessoas 
e prenderem mais tarde. 

A Brigada Militar não devia 
agir só quando há violência ou 
vandalismo? Quando apenas se 
manifestam, as pessoas não preci-
sariam ser reprimidas. Sempre há 
os que fazem bagunça, mas a BM 
devia ter mais cuidado ao lidar com 
o povo. Os protestos servem para a 
sociedade refletir sobre o que está 
errado. O problema é que quando 
a BM resolve reprimir, até a pes-
soa provar ser inocente, já apanhou 

muito.  Não é à toa que o único pre-
so até agora, lá no Rio de Janeiro, 
era morador de rua. Só quem tem 
dinheiro consegue se defender.

Abaixo, o relato do que realmente 
aconteceu durante as manifestações:

12 de junho de 2014, 
Prefeitura de Porto Alegre

A manifestação que saiu da Pre-
feitura e percorreu as ruas do centro e 
Cidade Baixa contou com mais de 2 
mil pessoas durante seu trajeto. Hou-
ve muitos gritos, cantorias, e alguma 
quebração. O número de  policiais era 
grande, mas  eles acompanhavam de 
longe. Os cavaleiros da BM saíram 
da Praça Garibaldi e fecharam a Lima 
e Silva, João Alfredo e José do Pa-
trocínio, se dirigindo para o Zumbi, 
onde terminou a caminhada. Foram 
lançadas bombas sobre a massa e 
quatro jornalistas ficaram feridos. 
Como eles, vamos para rua mostrar 
o que acontece e para nós isso foi uma 
mostra dos riscos da profissão. Mas 
defendemos nossa pauta e o direito 
que o cidadão tem de ler diferentes 
versões do tema abordado. As bom-
bas desmobilizaram a marcha man-
chando o momento Copa. 

Depois do fim da marcha a BM 
ainda cercou os remanescentes que 
permaneciam se manifestando, 
indo em direção à Fifa Fan Fest, 
e partiu com os cavalos para cima 
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das pessoas. Nas outras manifes-
tações, teve presença massiva da 
polícia, o que diminuiu a quanti-
dade de gente porque as pessoas 
ficam com medo. 

18 de junho, 
Praça Argentina

A manifestação saiu da Praça 
Argentina, na Avenida João Pessoa 
com Salgado Filho. Havia mais po-
liciais do que manifestantes. Cerca 
de 200 pessoas se concentraram na 
praça enquanto a BM fechava todas 
as ruas do entorno: João Pessoa, Sal-
gado Filho,  André da Rocha e In-
dependência. Somente a rua Havaí 
ficou aberta e por isso era o único 
lugar para onde ir. 

A estratégia da BM foi encur-
ralar as pessoas e dispersar antes 
que a marcha crescesse. A barreira 
da polícia era intransponível, havia 
cerca de 400 policiais fortemente 
armados. Ao se aproximar da fita 
de isolamento colocada pela BM, 
os manifestantes foram recebidos 
com bombas. Várias pessoas, en-
tre manifestantes e jornalistas, se 
feriram fugindo das bombas. As 
pessoas foram até o Largo Zumbi 
escoltadas e depois dispersaram. 
Um dos policiais que parecria co-
mandar a operação, disse que “a 
orientação foi evitar o contato físi-
co entre policiais e manifestantes”.

Fomos ver a sua exposição cha-
mada Genesis e gostamos muito. 
Como o senhor não mora aqui e 
não podemos conversar, mandamos 
algumas perguntas. O senhor pode 
responder? Se disser sim, vai sair 
no nosso jornal.

Suas fotos são muito bonitas, 
bacanas e lindas. Elas parecem uma 
coisa e são outra. A areia parece 
água, o rio parece estrada, o gelo 
parece areia, a lava parece rio. Não 
sabemos como o senhor faz isso. E 
também como chega bem pertinho 
dos animais ferozes sem que eles 
ataquem o senhor. 

A gente ficou pensando como 
serão todos aqueles lugares no fu-
turo. Talvez não sejam tão bonitos. 
Talvez construam casas nas monta-
nhas, porque tem muita gente sem 
casa. Talvez essas casas tenham 
grades nas janelas, como acontece 
na cidade, porque onde tem muita 
gente, quase sempre tem ladrão.  
Talvez coloquem os animais no 
zoológico, o que vai ser uma pena. 
E também pode ser que cortem 
aquelas árvores todas. 

Uma coisa boa que imaginamos 
são pessoas de todas as cores – não 
só brancas, negras ou índias – no 
futuro. Quem sabe alaranjadas, 
amarelas, verdes e azuis. Assim não 
vai haver mais racismo. E também 
ficamos pensando: no futuro po-
derão existir homens lagartos? 
Porque aquela mão é muito pareci-
da com a nossa. Pintando as unhas 
dele, então, ficou igualzinha. 

E por isso, porque tudo muda, 
a gente acha que foi super impor-
tante o senhor ter fotografado 
tudo aquilo. Para que a que a gente 
nunca esqueça como era.

Querido Senhor 
Sebastião

Diário das manifestações 
contra a Fifa

A estratégia da BM foi encurralar 
os manifestantes e dispersar antes 
que a marcha crescesse

Policiais fortemente armados intimidaram 
os manifestantes e feriram  várias pessoas, 
inclusive jornalistas

Diário das manifestações 
contra a Fifa
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(Poesia feita coleti-
vamente pelas crianças 
do Boquinha no Parque 
da Redenção, quando 
estavam lendo poesias 
de Mario Quintana e 
fazendo borboletas com 
folhas secas. Uma borbo-
leta amarela - da mesma 
cor das folhas - pousou 
ao lado do grupo e fi cou 
se exibindo por um bom 
tempo sem se importar 
com a curiosidade e a 
gritaria da gurizada)

Marco Antonio Soares 

A b��b��et� pa�s��
V�� � ��n�� p��m�nd�
E p�r��
S��i� � M��i� Q��nt�n�
Q�� no� �i�it��?
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(Mensagem aos 
portuguesinhos Parte I) 

Portugal é do outro lado do mar. Di-
zem que a gente manda mensagem em 
uma garrafa e joga no mar para ver quem 
acha. Então, faz de conta que essa men-
sagem vai para as crianças portuguesas 
nessas garrafas bonitas que fizemos.

Estamos escrevendo porque vocês fa-
lam a mesma língua que nós e não sabemos 
nada sobre vocês. Quer dizer: sabemos que 
Portugal fica na Europa e que a Europa é 
longe e é que preciso atravessar todo o Oce-

ano Atlântico para chegar lá. Sabemos tam-
bém que foi um português chamado Pedro 
Álvares Cabral que chegou aqui. Dizem 
que ele descobriu o Brasil, mas os índios 
tinham descoberto antes, porque já viviam 
aqui. Então ele meio que invadiu o Brasil.

Mas tem uns portugueses que foram mais 
legais, como o Dom Pedro I, que não quis mais 
que o Brasil fosse explorado. E a princesa Isa-
bel, que libertou os escravos. Porque é uma coi-
sa horrível ser escravo. Traziam eles da África , 
onde eram livres. Vinham acorrentados em uns 
navios pavorosos, com pouca comida e muita 
sujeira. Vários morriam de tristeza e de saudade 
dos parentes. Aqui eles trabalhavam sem ganhar 

salário, apanhavam bastante de chicote, eram 
marcados com ferro quente e vendidos como 
bichos na rua. Mas, assim mesmo eles não dei-
xavam de cantar e a principal música brasileira, 
o samba, veio dos escravos.

Não sabemos se conhecem alguma coisa 
do Brasil, mas vamos contar. O Brasil é um 
país muito grande e bonito, mas também existe 
pobreza e poluição. Tem a floresta Amazônica, 
que é a maior do mundo, só que estão cortando 
árvores por lá. Como é grande, cada parte é di-
ferente da outra. O Nordeste tem praias lindas e 
também lugares que parecem um deserto, onde 
tudo é seco e falta água. Nós moramos no sul e 
temos frio nos meses de junho, julho e agosto. 

No inverno chega fazer zero grau e na serra de 
vez em quando neva. Mas no resto do ano tem 
primavera, outono e verão.

Nossa cidade se chama Porto Alegre e é 
a capital do Rio Grande do Sul. As pessoas 
são conhecidas como gaúchos, gostam de 
churrasco e de chimarrão. O churrasco é uma 
carne que se espeta em uns ferros e se assa nas 
brasas. É muito gostoso. O chimarrão é feito 
com erva mate e água quente em uma cuia e 
a gente toma com uma bomba que parece um 
canudo de metal. É bem amargo e não é muito 
bom. Se vocês vierem um dia ao Brasil não 
precisam tomar chimarrão, porque é coisa de 
adulto. Mas vão gostar do churrasco.

Não compre de 
crianças e adolescentes

Ano XIII, número 53, dezembro de 2014 - janeiro 2015 – Preço: R$  2,00IMPRESSO
Este jornal é vendido por:
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Farias Machado, apoiadora, comenta e 
reafirma: “Se o movimento não tivesse 
pressionado não iria sair nada e até hoje 
estaríamos sem o restaurante popular. Fo-
mos lá e solicitamos que eles ponham 
uma guarida para que ninguém se molhe 
na chuva esperando para comer, pedi-
mos um toldo e eles vão colocar, agora 
estamos fiscalizando e continuaremos”. 
A luta encampada, assim, é pelo direito 
à alimentação e por políticas que buscam 
a segurança alimentar da população em 
vulnerabilidade.

A previsão da Secretaria de Direitos 
Humanos é de que até o final do ano o 
novo Restaurante Popular esteja aberto. 
Será localizado na Rua Santo Antônio, 64, 
também no bairro Floresta. O “bandejão” 
será direcionado a pessoas adultas em si-
tuação de rua e prestará serviços na área 
da assistência social, saúde e de emprego 
e renda, bem como a qualificação para o 
acesso a outros direitos sociais básicos, 
geralmente negados a que está na rua.

O serviço provisório que abriu e o que 
abrirá na Zona Norte já são uma conquis-
ta. Mas a luta pelo direito à alimentação 
e o direito a ter direitos segue.

O restaurante popular de Porto Ale-
gre reabriu provisoriamente. O antigo 
“bandejão” começou a funcionar em 
17 agosto, servindo 200 marmitex dia-
riamente com o valor de R$ 1,00 cada, 
mas o que se estima é que o restaurante 
definitivo sirva 600 pratos por dia. Lo-
calizado nas dependências do Albergue 
Municipal de Porto Alegre (Rua Comen-
dador Azevedo, 215, no bairro Floresta), 
funciona das 11h30min às 14h30min. A 
reabertura definitiva do restaurante é re-
sultado de grandes mobilizações e ações 
organizadas pelo Movimento Nacional 
da População de Rua (MNPR/RS) em 
Porto Alegre. A Secretaria Municipal de 
Direitos Humanos de Porto Alegre, com 
apoio da FASC (Fundação de Assistência 
Social e Cidadania), é a responsável pelo 
projeto final. 

O serviço provisório, executado em 
espaços do Albergue Municipal, também 
é reivindicação do MNPR/RS, enquanto 
a obra do Restaurante Popular definitivo 
ainda não é finalizada. A conquista do 
movimento, após uma série de diálogos e 
acompanhamentos com as secretarias en-
volvidas, foi aprovada pelos seus apoia-

Restaurante Popular reabre 
por pressão do Movimento

Cartão Tri-boia pode ajudar
A questão do direito à alimentação dos mo-

radores de rua e pessoas de baixa renda vai 
além da existência de um único Restaurante 
Popular. Mesmo com ele, as preocupações dos 
usuários não acabam. Kimba comenta que fun-
cionários do Centro Pop I já informaram que, 
com o restaurante novo, o serviço deixará de 
servir os 30 almoços que serve diariamente. 
Com isso, sugere: “poderiam nos dar algumas 
fichas para acessar o Restaurante Popular no 
próprio Centro Pop I, os tickets disponibiliza-
dos no Pop I facilitariam o acesso até o ban-
dejão”. Tutty dá uma outra sugestão: o “Tri 
Bóia” que daria acesso ao local. “É uma boa”, 
brinca Kimba, “desde que a gente não fosse 
para comer uma bóia fria”.

Para fazer a reportagem, a equipe Boca de 
Rua foi almoçar no local provisório no dia 28 
de setembro e o cardápio variado foi aprova-
do, sendo servido de segunda a sexta-feira, 
na maioria das vezes com arroz, feijão, carne, 
saladas e até suco. Porém, é visível que só um 
restaurante não é suficiente. Quando a equi-
pe chegou ao Albergue Municipal se deparou 

com uma fila grande para o almoço, mesmo 
depois de 1 hora de de caminhada entre os dois 
locais (saímos da Praça Garibaldi, na Cidade 
Baixa, às 11h30min, próxima ao Centro Pop I, 
e chegamos no albergue 12h30min). Além do 
difícil deslocamento, o serviço fica localizado 
em um espaço que vem sendo discutido por 
muitos frequentadores e trabalhadores do local 
como diariamente violento. 

A população de rua possui sua dinâmica 
própria e relações diferentes com o território 
da cidade. Por isso, é necessário que o serviço 
fique disponível também em outras regiões, 
para evitar grandes deslocamentos, conflitos 
ou concentração de gente num só local. Kim-
ba acha que poderia ter outro restaurante em 
outro bairro, como a Azenha, por exemplo. 
Ele lembra que anteriormente as refeições 
eram servidas nesse bairro, além do antigo 
“bandejão” próximo a rodoviária. Para Tutty, 
seria bom descentralizar mais o equipamen-
to: “agora é só na região central e é preciso 
se deslocar bastante”. Tutty comenta, ainda, 
que “a maioria dos moradores de rua não vai 

pra Farrapos, enquanto na Rodoviária todo 
mundo ia”.

Outra questão importante: como apenas 
200 ou 600 refeições diárias podem alimentar 
a população em situação de rua, se a quan-
tidade de moradores de rua é muito maior? 
Isso sem falar que alguns usuários do servi-
ço, mesmo não estando em situação de rua., 
têm direito de fazer lá as suas refeições. As 
perguntas que não querem calar são: Quando 
essa situação realmente irá se alterar? Quando 
teremos restaurantes populares em outras regi-
ões da cidade? Quando teremos mais horários 
disponíveis para comer? 

O mundo sem pé 
nem cabeça

- A tua sacola tá virada
- Tá?
- Tá. Tá de ponta cabeça
- Mas o mundo é uma bola. Bola tem 
cabeça?
- Então tá de perna para o ar.
- Bola tem perna?
- Não
– Então, não tá viurada
– Então não tá
– Então, não tá errada?
– Não

dores e militantes, que conversaram com 
a equipe Boca de Rua. Depois de um ano 
e meio discutindo com o governo, rela-
tam que o restaurante pode ser reaberto 

com muita pressão social e monitora-
mento. O equipamento provisório está 
sendo fiscalizado pelo movimento, bem 
como a obra em andamento. Veridiana 

Em Porto Alegre existe um único lugar para comer a preço baixo

O mundo sem pé 
nem cabeça
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Existem muitas Alices. Mas existem duas que a gente conhece bem. Uma é a Alice no País das 
Maravilhas e outra é a Alice no País das Desmaravilhas. A primeira é a da história e do fi lme e 

ela tem 150 anos. A segunda é a da Ong que é mãe do Boca de Rua e avó do Boquinha e tem 16 
anos. Elas fi caram de frente uma para a outra como se estivessem no espelho. E conversaram. 

 A Alice do fi lme é loira e riquinha, vive caindo em buracos e fazendo trapalhadas, nunca 
sabe se é grande ou pequena. A nossa Alice é criança, mas é jornalista. Tem a cara parecida com a 

da Chiquinha do Chaves. Não é rica, mas tem um bom coração e ajuda o próximo. 
 A gente inventou  esse encontro depois de ver o fi lme Alice no País das Maravilhas (do 
diretor Tim Burton) e também imaginou outras conversas engraçadas, como a do Coelho Branco 

com Coelho da Páscoa e a do Gato Invisível com o Garfi eld. 
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Casa com grama no telhado, casa container, casa robô, casa na 
arvore, casa espaçonave, casa futebol. Quem disse que casa tem que ser 
quadradinha, ter telhado, parede, porta, janela, árvore do lado e sol 
no céu? Junto com os alunos do Grupo In Loco - Escritório Modelo de 

Arquitetura as crianças e adolescentes do Boquinha construíram as casas 
dos seus sonhos – nada convencionais – entre elas a casa bunker, feita por 

Guto e inspirada nas construções de Gaudí. 

arquitetos
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Era uma vez um Boquinha na 
prisão. Foi no quarto 28 de um 

lugar onde Hitler prendia as pessoas. 
Neste quarto só moravam gurias 
e elas não podiam sair, a não ser 
para ir ao banheiro uma vez por 
dia e tomar um pouquinho de sol. 
Então, uma professora teve a ideia 
de fazer uma aula de arte com as 
crianças mais ou menos como o 

Boquinha. Esta professora não levou 
nem roupa nem nada na sua mala 
quando foi presa: só papel e tinta e 
coisas de arte. Ela dizia que a arte 
ajudava a distrair e a não pensar 
nas tristezas, nos pais, no frio, na 

fome e na prisão.

(O Boquinha visitou a exposição “As meninas do 
quarto 28”, realizada no Museu da Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul -UFRGS, onde 
foram expostas as obras de arte produzidas por 

crianças prisioneiras do regime nazista) 
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Os dragões existiram ou foram inventados? Será que eram tipo dinossauros? 

Soltavam fogo pela boca? Voavam? O São Jorge matou mesmo um deles? Não importa. 

Na imaginação ou na realidade, os dragões fazem parte da nossa vida e aqui vai a 

história de uma família deles. Uma família sem pai e com um filho doente e que, por 

sofrer muito, se tornou brabo.

Família dragão
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A gente nunca andou de avião. 
Nunca viu uma cidade de cima. Os 
passarinhos já viram. Eles não têm 
medo de altura e nem precisam 
comprar passagem. É só abrir as 
asas, levantar uma perna depois a 
outra e pronto. Voar assim deve ser 
bom, ir para o Pólo Norte, onde 
mora o Papai Noel, ou para o Rio 
de Janeiro, onde é sempre quente e 
tem praia. Mesmo para ver a nossa 
cidade lá do alto. Aqui não tem mar, 
mas tem rio e é legal também. Mas 
o resto da cidade nem tanto. Não é 
uma cidade para crianças. Ninguém 
pensa nas crianças quando constrói 
uma cidade. Nós pensamos e fi zemos 
uma cidade bem divertida para todo 
mundo, não só para nós. Voamos 
sobre ela com a nossa imaginação e 
com asas de borboleta.

crianças
cidade

das
A
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O que é público e o que 
é privado? Parece uma 
pergunta fácil. Será? 
Vamos ver. O público é 
de muita gente. São as 
praças, a Redenção, o 
Parcão, o Marinha, o 
Mercado Público, o posto 
de Saúde, algumas escolas 
e universidades. E a rua, 
claro. Privado é uma coisa 
ou um lugar que tu compra 
ou aluga. Até aí tudo bem, 
mas depois complica. O 
Boquinha fez uma pesquisa 
de campo pela cidade 
de Porto Alegre, visitou 
diversos locais como e fez 
um roteiro do público-
privado. Nós também 
fi zemos vários desenhos 
livres (abstratos) inspirados 
no que vimos. Nossa arte é 
pública está ao alcance da 
mão de quem quiser curtir.

ALCANCE
Ao

da
MÃO

ALCANCE
Ao

da
MÃO
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CAMPO E CIDADE
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Lição de escritor

Dar autógrafo parece fácil, mas não é. A primeira 
difi culdade é o nervosismo e a segunda, a organização. 

Principalmente quando é um grupo grande como o nos-
so. Quando lançamos o “Boquinha Livre” (publicação feita em 

parceria com o Fórum Internacional de Sotware Livre assinada por 
Maria Margareth Lins Rossal e que traz quatro edições do Boquinha), na 

Feira do Livro de 2017, a gente não sabia quem assinava primeiro, se escrevia 
alguma coisa para as pessoas, se devolvia o livro logo em seguida ou se passava 

para o colega antes de entregar de volta. Aí nós mesmos conversamos e nos acalma-
mos. Se um dia você lançar um livro junto com alguém, já sabe. O melhor é fazer assim: um 
escreve e passa para os outros; letra caprichada; dedicatória para os conhecidos e assinatura 
para quem não se sabe o nome; sorriso para todos. No fi nal, vale a pena. Ser escritor é ter 
possibilidade de expressar sentimentos e sonhos e descrever assuntos importantes. A pessoa 
se sente emocionada, famosa, alegre, empolgada, importante e dá orgulho para a família.



abril, maio, junho 2018 BOCA DE RUA 7

Quando falam nas vilas, falam sempre em violência. Mas não existe só 
isso. A vida da maioria das pessoas é normal. Elas trabalham, estu-
dam, dormem, escovam os dentes, tomam banho, comem, sonham. 

E plantam � ores, sim. Os integrantes do Boquinha assistiram ao � lme 
“Ilha das Flores”, dirigido por Jorge Furtado, e pesquisaram na Inter-
net sobre a ilha. Então, decidiram criar outra Ilha das Flores e mais: 

imaginar um novo � lme com menos porcos.  Nesta ilha, existiria uma 
comunidade normal, com vida normal, e... � ores. 

Menos violência, 
mais � ores

Derik é Índio
Rakeli é Karina

Kelvin é Alemão








